
ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMAL 

COMUNICADO 

Atendendo inúmeras consultas sobre a nova 

técnica para acelerar o crescimento e aumentar 

ganho de peso, apresentamos neste número 

maiores detalhes sobre o R A L G R O. A grande 

novidade no mercado mundial já no Brasil, 

distribui do com exclusividade pela TO R TU G A. 



PESQUISAS 

Há alguns anos. os Drs. Martm Stob e F. N. Andrews. 
da Universidade de Purdue (U S.A.). observaram que 
em uma criação de porcos. um lote apresentava ma1or 
ganho de peso. lnvest1gada a causa. venf1cou-se que 
estes estavam recebendo milho fermentado . Remete ­
ram -se. então. amostras para os laboratórios da CO­
MERCIAL SOLVENTS CORPORATION. que verifica­
ram a existência de um fungo. Identificado como 
Giberella zeae. 
Pesquisas posteriores conduz1ram à produção de um 
at1vo metabolizante. a seu isolamento em estado de 
pureza e à determinação de suas propnedades farma ­
cológicas. 
Anos mais tarde consegu1u-se uma séne de compos­
tos derivados de substância bás1ca. ass1m como a res­
pectiva at1vidade b1ológ1ca Ao mesmo tempo. cons­
tatou-se que o denvado mais completo e promissor 
era o zeranol. na ocas1ão denominado zearalanol 
Os laboratónos da COMERCIAL SOLVENTS CORPO­
RATION e a Universidade de Chicago determtnaram a 
estrutura química do composto. venf1cando que per­
tencia a uma classe pouco, comum de produtos na­
turais: os beta resorcilatos . A cade1a quím1ca ortgtnal 
do zeranol se deu o nome de lactonas do ác1do resor ­
cílico. ou RAL'S 
Em 1965. 1n1c1aram -se expenmentos de gmnde enver­
gadura ut1i1zando se 5 500 cabeças de gado. ob)e tl­
vando estudar o desempenho do zeranol na melhor1a 
do cresc1mento e do ganho de peso 
Zeranol é o pnme1ro metabol1zante of1c1almente auto 
nzado em mu1tos países 1nclus1ve no Bras1l. aprovadc, 
pelo FOOD ANO DRUGS ADMINISTRATION (tOA) 
DOS ESTADOS UNIDOS e comerc1al1zado com J 
marca RALGRO . 

METABOLISMO 
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O metabolismo relaciona-se com as reações bioquí­
micas no organismo animal e inclui a absorção dos 
nutrientes e seu aproveitamento na sobrevivência. cres­
cimento e engorda. O metabolismo envolve dois pro­
cessos simultâneos: o anabolismo e o catabolismo. O 
primeiro constroi a substância celular. o segundo des­
troi. 
Durante o período de crescimento. o anabolismo su­
pera o catabolismo; como resultado. o animal incor­
pora ao organismo proteínas e energia. com aumento 
simultâneo da massa muscular. 

RALDRO e t/f/1 agente anábol1co 

A prova mais evidente é o ganho de peso por ele pro· 
movido. Outra forma. talvez mais completa. porérr de 
determinação mais difícil em nosso meio. é o ga.1ho 
de peso ai i ado à ef1ciência ai i menta r. isto é. maior ga­
nho com economia de alimento. 
Para se demonstr'ar a atividade anaból ica. o processo 
mais prático é o da diferença entre as quant:dades de 
nitrogênio ingerido e excretado. O nitrogênio é ret1do 
no organismo. sob a forma de aminoácidos que são 
utilizados na síntese das proteínas musculares ou seja 
no anabolismo proteíco. RALGRO é um agente ana­
bólico po1s retém cerca de 27% a ma1s de nitrogên1o 
que o normalmente retido pelo organismo. 

ANABOLIZANTE 
NÃO HORMONAL 

Existem certos produtos de natureza hormonal 
com propriedades anabólicas, utilizados como es­
timulantes do crescimento (em particular o DIE­
TILESTILBESTROL). RALGRO nada tem a ver 
com eles. RALGRO é um anabolizante não hof· 
monal. O emprego de hormônios para fins zoo­
técnicos está proibido em nosso país. 

Trabalhos realizados pela Fundação de Investiga­
ção Científica Agrícola de Wisconsin, evidencia­
ram a ausência de qualquer atividade estrogênica 
nos músculos e no fígado de novilhos abatidos 
1 O dias após serem implantados com 36 mg de 
RALGRO. 

É da maior conveniência ressaltar que seve1as são 
as sanções aplicadas a quem comercializa e im­
planta hormônios proibidos em animais, cuja car­
ne é recusada pelos países importadores. 
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NT AGENS 
DO RALGRO 

peso adic1onais de 200 a 400 

antecipação da venda do gado. poss1bil1tando 
dispon1b1lidade e melhor aproveitamento dos 

os ossos 
o estado geral e apresentação dos an1ma1s. 

a perda de peso no transporte 
o custo da engorda. metabol1zando de forma 

completa o al1mento. 
ser admm1strado a anima1s de qualquer 1dade e 

tem ação res1dual. 
apresenta efeitos colaterais 

GRO é estável 
RO está l1cenc1ado na O O. S. A do Mm1stér1o 

Agncultura sob o no 239/73 

IMPLANTAR RALGRO 

dec1são será faci11tada se o cnador levar em con· 
U€: 

A~GRO pode ser adm1n1strado a an1ma1s de qual-
• er rdade e sexo. 
ALGRO pode ser Implantado vánas vezes em um 
esmo an;mal 

O ganho de peso e a melhora do estado geral são 
::ers1st€ntes 

IS - Pode-se Implantar em bezerros recém-nascidos e reimplan­
depois. O objetivo será a maior retenção de cálc1o e fósforo 
do esqueleto, e a maior retenção de nitrogénio, para ace­

do crescimento e antecipação do desmame. 

OES MAME - A implantação neste momento possibilita metabólização 
completa do novo t1po de alimento (pasto), permitindo ao animal 

adaptação ao novo regime. 

Esta é a aplicação mais comum do 
para antecipar o acabamento do gado para o abate. A im­
nos novilhos ao entrar na invernada, acelera o crescimento ~ 

proporc1ona mais rápido desenvolvimento e me-

CAS - ~s vacas prenhas e as em lactação requerem maior prov1sao 
proteínas. RALGRO proporciona a retenção de 27% a mais de ni­

por isso sua implantação aumenta eficazmente a produção e 
o perlodo de lactação. 

venda é o obJetivo da aplicação 

OS E TO URINHOS - Consegue-se neste caso, melhoramento do 
o geral e preparo mais ráp1do para as exposições. 

·s CONFI NADOS - O emprego de RALGRO na engorda confinada 
:1 num melhor aproveitamento dos alimentos com redução do custo. 

RESPOSTA AS PERGUNTAS 
MAIS COMUNS SOBRE o RALGRO 
Jl AL A E.ASE DO RALGRO > 

C )l E t M AGEWE ANABO 
1 ZANTE Dr "RO rEINAS 1 

OvA• A D RAÇÃO DA ATIVI 
DADE DE UMA APliCAÇÃO DE 
RALGRO' 

PODE SE RE 'ET F A IMPLAN 
TAÇÃO EM L..M MESMO 
AN MAL 1 

EXISTE ALGJMA INCOMPATI 
81 DADt ENTRE A APL CA­
ÇÃO DO RALGRO E OUTROS 
PRODt... Tos 1 

EXISTE ALGUM PERIGO PARA 
AS PESSOAS QUE MANEJAM 
COM RALGRO 7 

RALGRO PODE SE R ADMINIS 
TRADO A OJTRAS ESPÉCIES 
ANIMAS' 

Zeranol. denvado do ácido resor­
ciiiCO, que uma vez Implantado. 
atua no organ1smo como agente 
anabol1zante de proteínas. 

t um produto que proporciona 
a retenção do n1trogên10 pelo 
organ1smo ou SeJa. promove a 
acumulação de proteínas e desta 
forma est1mula o cresc1mento e 
a engorda dos an1ma1s. 

De 90 a 1 00 d1as 

S1m. Por uma questão de ordem 
econôm ica. recomenda -se obser­
var o Intervalo de duração da 
at1v1dade do produto. 

Não. Ele pode ser administrado 
Simultâneamente com vac1nas. 
verm1fugos. v1tam1nas lnJetávels, 
bern1c1das. carrapat1C1das. etc. 

Não Ele é completamente des­
provido de elementos tóx1cos. 

Ele somente é md1cado para ru 
m1nantes. 



CÁLCULO ECONÔMICO DE NOVILHOS IMPLANTADOS COM 8Al080 
r-· QUILOS GANHO I CUSTO LUCRO LUCRO ADtCIONAL --O IAS EXTRAS 

QUILO DO POR 
ENGORDA SOBRE CARNE ADICIONAL RALGRO CABEÇA 1.000 5.000 10.000 

TESTEM.• 
CR$ CR$ CR$ CR$ CABEÇAS CABEÇAS CABEÇAS 

- - 1-- - -

30 10 3,80 38,00 8,00 30,00 30.000,00 150.000,00 300.000,00 

60 20 3,80 76,00 8,00 68,00 68.000,00 340.000,00 680.000,00 

90 30 3,80 104,00 8,00 96,00 96.000,00 480.000,00 960.000,00 

180 50 3,80 190,00 16,00 174,00 174.000,00 870 000,00 1.740.000,00 

APRESENTAÇÃO DOuHuL. ... 
Caixa com 5 frascos plásticos com 120 " pel­
lets" por frasco . 

Uma caixa corresponde a ; 

200 doses para bov1nos 
600 doses para ovinos 

.»oJ 10 ocrn 
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Sempre a mesma. não Importando 
idade ou tamanho do animal. 

. BOVINOS - 3 "pellets" de 12 mg. cada 
OVINOS - 1 "pellet" de 12 mg 

O Ralgro e a p is tola aplicodora , importados dos Est•dos 
encontram-se o venda na Tortuga , seus representantes e 
dores autorizados. 


